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PO\r'OS L,.\TITI DE LONCITTIDE PO\TOS t.ÀTll t DE LO\(; t t) I:

P-0t 02.51 '14.44' 67.46'33.88- P-03 02ô51'l1.54" 6',7'46'29.21'
P-02 02.5r'r2.86' 674 46'29.20' P-04 02051'13.14- 67.46'33.91'

FTNALTDADE: Autorizar a operação de uma usina Termoelétrica - UTE, que utilizará
óleo combustível, com potência de 4,928 MW.

PorENcrALPoLuloon/Dncnlolnon:Grande Ponrr:Pequeno

PRÁzo DE VÀLTDADE DEsrA LrcExÇl: 02 Axos.

.{tenÇão:
. Estâ licençâ é composta de 19 restrições c/ou condlções corstântes tto verso, cujo não

cumprimetrlo/âteÍdimento süjeitará 8 sua invalidaçío e/ou es penalidrdes preyistas em normas,
. Esta licetrça não comprova oem sübstit[i o documcnto de propriedsde, de posse ou de domínio do

imóvel.
. Esta licença deve estâr dispostâ de forma visível (frente'e verso), tro local otrde é desenvolvidâ â

stividrde.

Manaus_AM, ,3 5 t"tÂR Z[4

Rosa Mariette Geissler Juliano Marcos V de Souza
Di Técnica Diretor P rte
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LrcENÇA DE OPERAÇÃO - L.O. No 029t21-0t

O INSTITUTO DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DO AMAZONAS - IPAAM.
no uso das atribuições que lhe confere a Lei na 3.785 de 24 de Julho de 2012. expedc a

presente Licença que autoriza a:

INTEREssADo: Aggreko Energia Locação de Geradores Ltda - UTE Tonantins.

ENDEREÇo rARA coRREspoNDôNcrA: Praça Emílio Marconato, n"1000, Galpão G-39,
Núcleo Residencial Doutor João Aldolfo Nassif, Jaguariúna, São Paulo-SP.

CNPJ/CPF: 02.283.886/0001-53 INscRrÇÃo ESTADUAL: 05.405.361-7 NL

Fore: (19) 3867-6650 FAx:

RrcrsrnoroIPAAM: 0408.2401 PRocf,ssoNs:3242.2017

ArrvrDADE: Geração de energia elétrica

LocALrzAÇÂo D-a ArrvrDADE: Estrada do Canavial, s/no, Tonantins-AM.

Coordenadas Geográfi cas:



R-EsrRrÇoEs E/ou coNDrÇôns or vALTDADE DESTA LICENÇA - Lo N'029/2r-0r

I O pedido de licenciúnênto e a rcspêctivâ coicea6ào da mesnu, so terá validade qürndo púlicádâ üádo OÍicial do Estado, peÍi,ódico
regional lo.âl ou locnl de gÍúde ciÍsula{to, em ÍÍlcio el€Írônico dc coríunicaçlo mantido pclo IPAAM, ou nos muÍais das Prefeitu'âs e
Cárnaràs Municiplis. confoÍrne a!24, da Lei no.3.785 de 24 de jülho de 20 | 2:

2- À solicitsçàa dâ renovâ{âo dâ Licença AmbiÊntsl dêveá seÍ requ€ída num pÍszo nlnimo de t20 di,', alltes do venciÍnêÍÍq confome
an.23, da tei n'.3-785 de 24 de julho de 20l2i

.3. À prcsenle Liccnça e§á sendo côncedidn coÍr basê ms infoÍma{ôes conslantes no pmaalro í'. 32/Ía2017.
4. Todâ e qurlqucr modifica{ão intÍoduzida no proj€to após a emissão da Licençs implic&d na sua automátca invalid!çào, deveodo seÍ

soliaitadr nova Licenç4 com ônus paÍs o intercssado.
5. Esta L,c.aça é úlida apenâs paÍn â locáliz!çro, atividôde e finalidsde constante nB mç$na. devendo o inteÍassado requeÍeÍ âo IPAÂM novs

Licença qúrüo houver mudança de qualquer um dcí€s iEn§-
ó. Esta Licença não dispcnsa e nem subslitui nanhum documcnto exigido pela t gisla+lo Fcdeml, Estadual e Municipd-
7. Marter os nivêis de oído, de 6coÍdo c@l o ciisbelêcido na Resolução CONAMA n'001/90 e dcrrâis noúrs peÍtj&ntaa.
8. ManteÍ 8tuÀlizado Cerificrdo de Rcgulôridrdc - CR do Cadsso Tecnico Fêdêol - CTF, sob sonúole e fis.rlizâçào do IBAMA.
9. Comunicar ioediaumeniê ao IPAÂM em c&so dê ocoÍÍ€ncir de siÍrislo.
10. Nas siusçôês de sinislro e ctDerSêociÀ adotlr p.o.cdim6t6 constân|es no Plano dê Açâo e Eriêrgênci. - PÀE c encaminhat

iú€didâmêflc Íelaúrio circunstamiado do evenro a eslê IPAÁl,l
I I &ealizar monitormênto com ficquênciâ ,aúaatril dos efluênt€s oriundo6 do Sistcma Sepiuador Água e Óho - SAO, poÍ mêio de análises

quiÍnicôs e ffsico{uíúicâs, Íealiz.do por lsboÍatório licênciâdo e câda3tÍúo íeste IPAAM, devendo seÍ priorizido os seguintes paÍ&netros
p€ra arálisc: pH' óLo. . grrrr., índka da íanób, luúid.z' D.tcrLi. r.dlD.lrúv.b, .ulfío& D@ e cordoth'Uada, devendo ser
encâmiúado úualúaúú. a esle Irúüoto os rcspectivos laúos oÍigirÂis ou cópia autenticada, com assioatura do téchico íesponúvel pela
arüilise. Havlndo alteÍaçôes no6 valores estabclccidos ns trgiskção de qurisqueÍ p€Íâ.metÍos, apíes€otü ÍclaóÍio com ss medidas tomadas
paracoírçào.

12 Dar destinaçào rdequ.Êdà ! borm oÍiuida do Sistema Sçarador Água c Óbo - SAO, deveúo ser encaminhrdo quándo da solicitaçào da
Íenova{o d! licênçÀ â 6te It§tinÍo, ÍÊgistro dos s€Íviço6 ÍealizadG, com compÍovirt€ dc dêstinsdo fiüI.

13 EnviaÍ a €sle IPAÁM, üúh.útq 06 laúoô laú.atr.t de monitorarn€nto dÀs emissô€s aÍnosfeÍicas, orimda da atividád. prcdúiva dâ
empÍ.sq poÍ Í|eio de lâboÍúóÍio crdsstrado nêíc lníituto, deverdo os Eaultado6 ôcrúer às Rêsoluçôas CONAMA n' m8/m, 3Dl0ó e
436/n.

14- A íêtirrd! dc íÊslduos perigosoG do intcrio. ds emprcsâ só podeú ser fêirâ mediâna o Manifesto de Tnnsr,oíe de rasldros perigoso - MTR.
emitidos via Sistema SINIR.:

15. Dü daíinaçào dequrdr dos óleos usrdos e conlaminados oriurdos dG scrviços raâlizado§, devendo os CeíiÍicldos dr Destinsçâo ser
encamiíhrdos semestrslmeÍte a eslc IPAÂM, conforme Resoluçáo CONAMA n" 450,2012. S€ndo expressâÍnente proibida â doa{ão,
comeÍcializsção e uso para demsis fins, do óleo lubrificúÍe usldo ou contaminado, qu€ nâo seja Íerrefino, conformô determina a Resoluçào
CONAMA n" 3ó2105:

I 6. ApÍes€otar rtroalltranla a este IPAAM, os següntes docuÍÍicnios ,tudizrdosi
a) RalâúÍio Técnico de MonitoÍame o raomprnhrdo de document!ção comprobatória do6 serviços executldos dc mârutenção na irea
. de ainôzêíamaü(q Tecagem e dr Caixs SAO. Acomtsrrhados de CÍonogtsma e infoamaçôes pcninentes, a seÍ realizado

s€m€írslmcnte, dêv€írdo s€Í soínpoÍrhado com s d€üda Anoúsio dê Responsâbilidsde Téénicâ - ART;
b) RelatoÍio Técnico com Avaliâçro dos Nivcis de Ruido Alntrienul, com apÍlse açào dos s€Íviços exacuado§, crcnogÍâtrla e

infoÍnaçôcs pêíinentes, a scr rcalizado scmcsúalmênlE, dev€ndo seÍ acomparhado cdn a devida Anot são de Resp(ítsói[dad€
Té{nica - ÀRTi

c) Relatório Técnico dc ModtoÍúnanb e SusEntabilidrde das Águs, com aprese ação dos serviços cx.cuado6, cÍonogrâna e

informaçõ€s peíinentes, a s€r realizrdo scmestBlmente, devendo ser acompaúado co.n a deüd! Anou{Ao dê Responaúilidâde
Técnrca - ART,

d) Relatóaio de Controle de hocesso3 Erosavos com ôpresentação do3 siNiços exêcutâdos, cronograÍna e informaçôes peíiÍenles, a ser

rcslizldo semcstÍalmente. deveúo ser acomp&hado com a devida Anota0âo de Responsabili&de Técnica - ART:
e) Progrlmâ d€ Blücô§ro Ambic â1, lcompüúado dê sêus Íespeclivo Rêlsório de Excc!çâo a ser.€alizado sen strâlm€nte, vollrdo ao

público c{emo c intemo da Usinr, co eoplrndo os prúcipgis impaqos rtusis d6 opeúção da usinâ, sendo cles: (moniloramento da
ág!4 Emissôcs dmo6féÍicrs, qualiladc do Ar. Faúna e Flors e Rúdos), cujo conteudo abnngerá, aléÍn dls justificativas. as pÍincipars

clraqcristicas, 06 objetivc, o deulhananro da clds a{làô pÍeüstá, a tempoÍalidede, os ÍesultâdG esperadoB ê os cuslos rssociado6, a
qual dêvcÍá sêÍ eompsúado dê Arlotaçâo de R6poosabilidrde Técnica - ART

I 7. Apr. .!t r Do pllzo dc ó0 (!.rtalr) dL!, a .sle IPAAM os segü es docunEntos:
a) PÍojeto Complcto sruâlizâdo do complêxo. conform€ ex€cúado, acompoihâdo de Arr&rjo GeÍsl e D!8rârna Unifilü ê DalÀsà€êl

com Anotâçâo da Responsúilidsde Técnica - ART do Rêsponsável Técnico
b) RelatóÍio d€ ExecuÉo dos Serviços de Mrnutençào das Baciâs de contençlo c CSAO, com cÍonogra,tla e infoÍmaçôês peíinentes,

com AnolÂçào de Responsâbilidadê Técnica - ART.
18. Aprt!.!úr no pÍazo da m (rovcrta) dbt a ssla IPAAM os seguint€s docünenlosl

â) P.ojeto de RÊduÉo de Ruidos e Emissâo Âcusúca para atcndimenio dr Í,solução NBR l0l5l:2019, com Anota{ào de Respoísâbili&de
Técnicr . ART.

b) PÍogrômr de GereícirrDênto dê Rcsiduos Sólidos e Liquid6 (PGRSL). aconpanhrdo de sêu reÍirúo Rclstóno de Exccqâo da§

atividsd6 pÍoposlas, &oínprrlsdo de AnoLçào de Responsnbilidadê Técnicâ - ART. (coofoÍme Termo de RefarêÍlch IPAÂM),
auâlizsdo;

19. Apr.sê'I|târ no pÍâzo d€ 120 (cento e ünte) diÀs, a e$e I PAÂM os scgüintes documenlos:
a) OutoÍga dc uso de recursos htdrico6 púà côptrçto de águn suherrânêa nos teíro6 e paaz6 ds Porlrna NoÍmâaivô SEMÀ'IPAAM n' I 2

dc irnciro d€ 2017, dê eo.do com os cÍitéÍios estabcl*idos nâ Resoll4lo n' 0112016 do Co.s€lho Estrdual da RecuÍsos Hidricos -
CERH (now Soliclla{ão}

b) OutoÍgs de üso dc Íecürsos hidricos para lançaÍn€nto de efluentes nos tlmos e prszo6 ds PonaÍia NoÍmaÍva SEMA,{PAÁM d" 12 de
janeim de 2017, d€ a.oÍdo com os critérios estabclccidos nÀ Resoluçâo n'01,2016 do Conselho Estadual de Recucos Hldnco6 CERH
(nova Solicita§lo).


